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Resumo

Os objetivos deste estudo foram analisar o impacto da paralisação pela pandemia no humor e na rotina 
de atletas de alta performance durante o isolamento social, e após o retorno às práticas esportivas, 
com base nos testes realizados em um clube profissional. Também comparar carga de treinamento e 
incidência de lesões em temporada prévia, com aquela realizada durante a pandemia da COVID-19. 
Foram incluídos 14 membros de uma equipe profissional masculina de voleibol em Juiz de Fora – MG, 
durante o período de dezembro/2020 a março/2021. Os atletas selecionados foram acompanhados 
durante a temporada regular de 2020/2021. Foram excluídos atletas masculinos da equipe que 
não compõem o time profissional e atletas do time feminino de qualquer categoria. Para efeito de 
comparação da carga de treino e da incidência de lesões entre as temporadas 2018/2019 e 2020/2021, 
foram obtidos dados históricos do próprio clube. Obteve-se como resultado que a carga de treino foi 
58,2% menor quando comparada a temporada 2020/2021 a de 2018/2019. A perturbação total do 
humor decresceu ao longo do seguimento em 2020/2021, especialmente em indivíduos com maior 
tempo profissional. O número total de lesões diminuiu de 41, em 2018/2019, para 22, em 2020/2021, 
provavelmente pela menor carga de treino. Em suma, a pandemia, resultou em impactos negativos 
na carga de treino dos atletas analisados. Contudo, constatou-se que a perturbação total do humor 
(PTH) teve redução progressiva de seus níveis com o retorno às práticas esportivas. Este estudo traz 
associações significativas sobre a relação entre o afastamento dos atletas profissionais, seus índices 
de humor (PTH) e desempenho (carga de treino) no retorno às atividades.
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O voleibol foi criado em 1895 pelo norte-
americano Willian George Morgan. Já no Brasil, 
foi introduzido em 1915, através de competição 
realizada pela Associação Cristã de Moços 
Internacional, em Recife. Em 1954 foi criada a 
Confederação Brasileira de Vôlei, com a finalidade 
de difundir e desenvolver o voleibol no país1. Essa 
modalidade esportiva, nas últimas décadas, passou 

por várias modificações, inclusive mudanças nas 
regras. Além disso, no Brasil, é uma modalidade 
esportiva popular, com o time brasileiro masculino 
de vôlei consagrado inúmeras vezes campeão da liga 
mundial de vôlei2.

Os fundamentos praticados durante o jogo de 
voleibol se relacionam com a finalidade de pontuar. 
Cada fundamento possui um objetivo, sendo que o 
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saque inicia o jogo ou tem a meta de efetuar o ponto. 
O passe e o levantamento atuam na construção e no 
desenvolvimento ofensivo. O ataque visa o ponto, 
enquanto o bloqueio tem o intuito de fazer o ponto 
ou proteger a quadra do ataque para facilitar a defesa. 
A defesa atua evitando o ponto e pode iniciar um 
contra-ataque. O conhecimento do volume dos 
fundamentos do voleibol está relacionado com a carga 
de treino, sendo útil na estruturação das sessões ao 
longo da temporada3,4.

Com objetivo de potencializar seu rendimento, os 
atletas são frequentemente submetidos a treinamentos 
de alto volume e intensidade para atingir o nível 
metabólico, cardiovascular e neuromuscular 
desejável. Assim, adaptações são promovidas para 
aumentar sua capacidade física, com objetivo de 
suportar a intensidade dos jogos. Entretanto, falhas 
na recuperação entre os treinos e sessões tendem a 
causar uma elevação progressiva do estresse, que afeta 
o desempenho físico e aumenta o risco de lesões. Isso 
é importante porque os atletas precisam adaptar-se 
ao estresse induzido pela competição e manter um 
ótimo nível de desempenho4-6.

No dia 11 de março de 2020, foi declarada a 
pandemia pela COVID-197. Diante disso, todos 
os campeonatos esportivos a nível mundial foram 
impactados. Os primeiros casos foram notificados 
em dezembro de 2019, na província chinesa de 
Wuhan, onde foi relatado um surto de infecção 
por SARS-CoV-2 (Síndrome Respiratória Aguda 
Grave do Coronavírus-2), que causa a doença 
COVID-19, uma pneumonia atípica. Análises no 

mês seguinte mostraram que o surto não estava 
mais contido e que outras grandes cidades chinesas 
sofreram surtos localizados8. Em virtude disso, 
todos os grandes eventos esportivos internacionais, 
incluindo os Jogos Olímpicos de Tokio de 2020, 
foram cancelados ou adiados9.

Nesse contexto, implicações consideráveis 
associadas à redução quase completa e imediata de 
todas as atividades para atletas profissionais foram 
observadas. Alterações na aptidão cardiorrespiratória, 
composição corporal e saúde mental foram 
documentadas em atletas de diversas modalidades, 
dentre elas: surfe, futebol, atletismo, ciclismo, 
natação, corrida, handball e atletas de combate10-16. 
Além dos efeitos causados pela paralisação e o 
esperado acometimento pulmonar, de intensidade 
variada, em indivíduos contaminados, o relato 
de miocardite subclínica e clínica em atletas 
acometidos pelo coronavírus foi documentado por 
pesquisadores de diferentes regiões10,15,17

Dessa maneira, com este trabalho, objetivou-se 
analisar o impacto da paralisação pela pandemia 
na rotina de atletas de alta performance, 
incluindo variáveis como manutenção da dieta 
e presença de ansiedade durante o período de 
isolamento social, e observar a oscilação do Perfil 
dos Estados de Humor (POMS) após o retorno 
às práticas esportivas. Além disso, comparar 
se houve alteração na Carga de Treino (CDT) 
e incidência de lesões em temporada prévia 
quando comparada com aquela realizada durante 
a pandemia da COVID-19.

Método

Para a realização do presente trabalho, foram 
incluídos todos os membros de uma equipe 
profissional masculina de voleibol, com um 
número de 14 indivíduos, durante o período de 
dezembro de 2020 a março de 2021, em que foi 
disputada a fase regular da Superliga Brasileira 
de Voleibol Masculino, série B, temporada 2021. 
A equipe é composta por jogadores de nível 
profissional (sendo dois levantadores, três líberos, 
quatro ponteiros, três centrais e dois opostos), 
está inserida em competições de âmbito nacional 
e tem seus treinos realizados em uma cidade da 
Zona da Mata mineira. É importante salientar 
que o time conta com uma comissão técnica 
multiprofissional, composta por educadores 

físicos, fisioterapeutas, nutricionistas e médicos 
à disposição da equipe.

Primeiramente, os 14 atletas foram separados 
em 2 grupos: 7 atletas mais experientes (>4 anos 
de carreira) e 7 menos experientes (<4 anos de 
carreira). Esse limiar de 4 anos delimitado teve o 
objetivo de homogeneizar a amostra dos atletas 
de forma simples-cega com base na mediana 
de tempo profissional do grupo estudado. Os 
participantes também foram submetidos a 
aplicação de um questionário de identificação 
e rotina, de autoria própria, com objetivo de 
avaliar suas condutas durante o período de 
quarentena. Essa avaliação visou captar dados 
sobre a manutenção da dieta e sobre o autorrelato 
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FIGURA 1 - Comparação da CDT (Minutos de Treino x Percepção Subjetiva do esforço de cada atleta) por semana de 
treino, entre as temporadas 2018/2019 (N = 13) e 2020/2021 (N = 14). Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil.

de ansiedade durante o período de isolamento.
Ademais, os atletas selecionados tiveram seus 

treinos cronometrados e foram submetidos à 
aplicação do Teste de Percepção Subjetiva do 
Esforço (PSE) para o cálculo da CDT diária 
percebida por cada atleta perante o treinamento, 
essa é obtida pelo produto do tempo de treino 
(em minutos) com a PSE do indivíduo observado. 
A PSE é uma ferramenta válida e amplamente 
utilizada em diversas modalidades esportivas para 
monitorar, prescrever e regular a intensidade 
do exercício e avaliar a carga de treinamento, 
conforme cita Eston18.

Já para a análise do humor dos atletas, foi 
aplicado, quinzenalmente, o questionário 
validado POMS, adaptado por Faro Viana19, para 
mensuração quantitativa da Perturbação Total do 
Humor (PTH).

No que diz respeito à análise de incidência 
das lesões, foram utilizados dados de relatórios 

do setor de Fisioterapia do clube. Por fim, para 
realizar a comparação da temporada 2020/2021 
com a temporada 2018/2019, foram utilizados 
a carga de treino e número de lesões fornecidos 
pela direção do clube.

As var iáveis  foram aval iadas  quanto à 
normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk, e 
médias comparadas pelo Teste-T Pareado. As 
variáveis coletivas foram analisadas pelo teste 
Qui-Quadrado, seguido do teste Exato de Fisher.

Os participantes concordaram com a coleta 
de dados através da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
Não houve prejuízo, ônus ou bônus de qualquer 
natureza aos participantes que consentiram 
participar do presente estudo. Trabalho aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Univers i tár io Pres idente Antônio Carlos 
(UNIPAC), sob parecer nº 4.476.479 e CAAE: 
40041920.9.0000.5156.

Resultados

Em média, a CDT - Minutos de Treino x 
Percepção Subjetiva do esforço de cada atleta 
- na temporada 2018/2019 (M = 46.620,9, EP 

2.886,1) foi maior que a CDT na temporada 
2020/2021 (M = 19.464,3, EP 1.722,6), t (14) 
= 8,351, p < 0,05 (FIGURA 1).



4 • Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2022;36:e36193229

Morato Filho PC, et al.

Sobre a oscilação da PTH, a última avaliação 
na temporada 2020/2021 (M = 84,4, EP 4,3) 
obteve menores resultados que a PTH na 
primeira avaliação dessa temporada (M = 94,8, 
EP 5,6) t (2,69) = 13, p < 0,05. 

 Quando comparado à oscilação dos intervalos 

interquartis da PTH com o tempo de carreira 
profissional (>4 anos [N=7] ou <4 anos [N=7]), 
foi observado, que durante toda temporada 
2020/2021, menores índices de perturbação do 
humor foram encontrados em indivíduos mais 
experientes (p > 0,05).

FIGURA 2 - Comparação do intervalo interquartil (IIQ) da PTH, por semana de treino, de atletas com 4 anos ou 
mais de profissional (N= 7) com atletas com menos que 4 anos de profissional (N=7), na temporada 
2020/2021. Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil.

Em relação à manutenção da dieta durante o 
período de isolamento, em uma análise descritiva, 
14,3% dos atletas responderam positivamente, 
enquanto 84,7%, negativamente, há um vínculo 
positivo entre sua manutenção e menores índices 
de PTH. Já quanto à expectativa de impactos 
negativos no retorno às atividades esportivas 
pós-paralisação, 74,3% dos atletas esperava haver 
alguma repercussão, e 24,7% não acreditava que 

a suspensão dos treinos afetaria o desempenho 
no retorno, o que não parece influenciar na 
oscilação da PTH.

No que tange ao número de lesões, na temporada 
2018/2019 houve 41 lesões (5 traumáticas e 36 
por sobrecarga). Já na temporada 2020/2021 esse 
número foi de apenas 22 lesões (2 traumáticas e 
20 por sobrecarga), com a lesão de 11 (78,6%) dos 
14 atletas durante a temporada regular. 
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FIGURA 3 - Comparação da oscilação da mediana da PTH, por semana de treino, com: a presença de autorrelato de 
ansiedade (N= 11), ausência de autorrelato de ansiedade (N=3) e manutenção da dieta (N=2) com não 
manutenção da dieta (N=12), na temporada 2020/2021. Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil.

FIGURA 4 - Comparação da oscilação do intervalo interquartil (IIQ) da PTH, por semana de treino, com a expectativa 
do impacto do COVID no retorno (N=9) ou não (N=5), na temporada 2020/2021 .Juiz de Fora, Minas 
Gerais, Brasil.
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TABELA 1 - Número e localização corporal de lesões nos atletas, entre as temporadas 2018/2019 (N=13) e 2020/2021 
(N=14). Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil.

Localização corporal 

Lesões

2018/2019  2020/2021  

N % N %

Tornozelo  3  7,32 2  9,09

Punho  1  2,44 0  0

Perna  2  4,88 8  36,36

Ombro  12  29,27 2  9,09

Joelho  14  34,14 5  22,73

Coluna  7  17,07 1  4,54

Abdome  2  2,44 2  9,09

Cotovelo  0  0 2  9,09

TOTAL  41  100% 22 100%

Discussão

Primeiramente, é importante ressaltar que 
o exercício físico, competitivo ou não, é uma 
ferramenta de aperfeiçoamento da saúde e 
qualidade de vida. Nesse cenário, Pitanga, Beck 
e Pitanga20 demonstraram que o aumento dos 
níveis de atividade física pode melhorar a função 
imunológica e, todos estes aspectos em conjunto, 
podem fazer com que a população possa estar 
mais bem preparada, para enfrentar pandemias 
como a da COVID-1920.

Em resposta ao questionário autoral de 
identificação sobre hábitos durante o período 
de isolamento, foi observado que 21,4% 
dos atletas negaram a presença de ansiedade 
durante o período de isolamento e obtiveram 
menores índices de PTH durante o retorno às 
práticas esportivas. Sob essa óptica, o mesmo foi 
observado com a manutenção da dieta, em que 
14,3% relataram segui-la e obtiveram um PTH 
menor quando comparado aos demais atletas, 
esses dados conflitam com Christensen et al.21, 
cujo estudo sugere que a maior qualidade da dieta 
está associada a maiores níveis de estresse em 
atletas do sexo feminino. Já sobre a expectativa 
em um impacto negativo da COVID-19 na 

performance, 74,3% acreditavam que existiria, 
enquanto 24,7% não, porém essa expectativa não 
influenciou no humor desses atletas.

Por conseguinte, o presente estudo oferece 
dados quanto ao desempenho dos atletas a 
partir do manejo da comissão técnica durante as 
temporadas regulares (2018/2019 e 2020/2021) 
e da gestão dos próprios atletas no que tange ao 
período de paralisação pela pandemia. Desse 
modo, há de se reconhecer pontos fortes e fracos 
da pesquisa realizada. Nesse contexto, os dados 
sugerem que a CDT na temporada 2020/2021 
foi menor do que os resultados encontrados na 
temporada 2018/2019, algo que pode justificar 
menos episódios de lesão, sendo 41 na 2018/2019 
e 22 na temporada 2020/2021. Para a obtenção 
da CDT foi utilizado o produto da minutagem 
do treino diário pelo valor da PSE.

Contudo, é importante ressaltar que o grupo 
de atletas não foi o mesmo entre os dois períodos 
e houve, inclusive, alteração do plantel da 
temporada 2018/2019 em relação à 2019/2020 
(temporada que não foram oferecidos dados pelo 
clube para comparação) e novas modificações 
para a temporada 2020/2021, algo que limita 
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os achados em relação à CDT, pois há mudança 
na amostra. 

A PSE representa uma maneira eficaz, pouco 
onerosa e não invasiva de controlar a carga de 
treino, algo que configura uma vantagem se 
comparada à outras ferramentas, como a dosagem 
de CK (Creatina quinase), que embora seja 
bastante eficaz, trata-se de um método invasivo e 
dispendioso, em que é realizada a coleta periódica 
de uma amostra de sangue do atleta22; ao passo 
que a PSE se estabelece com a resposta de um 
questionário. Porém, devido a seu caráter de 
autorrelato, os dados obtidos pela PSE tendem 
a sofrer variações decorrentes da subjetividade 
do indivíduo avaliado.

Ainda sobre CDT, os valores das médias 
semanais encontrados na presente pesquisa 
foram inferiores aos observados nos estudos 
de Freitas et al.23 e Horta et al.24 Além disso, 
quando confrontados os atuais resultados com 
o do último autor, os padrões das cargas de 
treinos semanais não são similares, enquanto no 
estudo de Horta et al.24 existem maiores valores 
em períodos pré-competitivos e menores nos 
competitivos. Em contrapartida, no presente 
estudo, a observação dos dados sugere o inverso, 
uma vez que ocorre ascensão da carga de treino 
mesmo em período competitivo.

Horta et al . 25,  comparando diferentes 
períodos de treino da temporada, a fadiga foi 
significativamente maior na fase preparatória, 
enquanto a autopercepção de esforço foi 
substancialmente maior no início das fases 
competitivas em comparação com as fases finais. 
Contudo, não houve diferença significativa 
na qualidade da recuperação e carga de treino 
semanal, apesar de a fadiga ter diminuído ao 
longo do período analisado, mesmo sem a carga 
de treino ter aumentado consideravelmente. 
Tais achados são condizentes com a evolução 
percebida dos atletas deste estudo ao longo do 
período de seguimento.

Já os relatórios de lesão oferecidos pelo clube 
denotam que houve uma queda expressiva dos 
episódios de lesões, tanto traumáticas quanto por 
sobrecargas na comparação entre as temporadas. 
Nesse cenário, o declínio na incidência de 41 
para 22 episódios lesivos, quando comparadas 
as temporadas 2018/2019 com a 2020/2021, 
pode ter influenciado os valores da PTH, que 
também se relaciona com uma CDT menor. 
Nesse âmbito, Timóteo26 e Ribeiro27 versam 

que a ocorrência de lesões em atletas de vôlei de 
alto rendimento está associada principalmente 
à sobrecarga. Dessa forma, corroboram com a 
associação observada no presente trabalho de 
que uma menor carga de treino levou a um 
decréscimo da incidência de lesões.

Contudo, existe a falta de parâmetros para 
comparação com outros clubes ou com mais 
temporadas do próprio clube em questão. Além 
disso, a frequência geral de lesões na temporada 
2011/2012 da Superliga A apresentou uma 
incidência de lesões entre os 104 atletas de 
83,6%, enquanto que no presente estudo foi 
encontrada uma incidência de 78,5% de lesões28.

Em um estudo de revisão, Gabbett29 cita 
o modelo “Paradoxo de Prevenção de Lesões-
Treinamento”, que é um fenômeno pelo qual os 
atletas acostumados a altas cargas de treinamento 
têm menos lesões do que os atletas que treinam 
com cargas de trabalho menores. Nesse viés, os 
dados obtidos no presente estudo conflitam com 
os encontrados por Gabbet29, já que a redução 
do número de lesões foi concomitante com uma 
menor carga de treino, o que vai ao encontro 
dos achados de Dalen-Lorentzen et al.30, que 
estudando jogadores de futebol, concluíram que 
o gerenciamento de carga tem efeito preventivo 
de lesões, melhora o desempenho e é eficiente em 
termos de tempo como facilitadores importantes, 
porém toda a equipe de jogadores e comissão 
técnica precisa estar atuando de forma sinérgica.

Em suma, a carga de treino parece influenciar 
no desempenho dos atletas, conforme relatado 
por Matos et al.31 Em seu estudo, foram 
avaliados jogadores de futebol e concluiu-se que 
altas cargas de treinamento provocaram lentidão 
psicomotora e que a variação da frequência 
cardíaca e a percepção de estresse e recuperação 
não foram sensíveis às alterações das cargas de 
treinamento encontradas no estudo, em situação 
real de treinamento durante uma temporada 
competitiva. Foi levantada a hipótese de que o 
tempo de reação possa ser, dentre os parâmetros 
utilizados, o mais sensível para a identificação 
de possíveis prejuízos no desempenho esportivo, 
oriundos de excessivas exigências de treinos e 
jogos durante períodos competitivos, nas quais 
nem sempre há uma variação muito acentuada 
nas cargas de treinamento.

Complementando esse aspecto,  Jones, 
Griffiths e Mellalieu32, em revisão sistemática, 
concluíram que é de extrema importância 
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controlar a carga de treinamento, e que ela 
deve ser sempre reavaliada para uma alteração 
consciente conforme as respostas dos atletas. 
Afirmaram ainda que a medida mais precisa e 
associada é feita por meio da IgA-s e citam a 
individualidade como fator inegável no controle 
de carga e lesão, concluindo que ainda há muito a 
ser estudado e controlado nessa linha de pesquisa, 
pois são muitas variáveis envolvidas.

É válido destacar que, independentemente 
do tempo de carreira profissional dos atletas, 
os valores de PTH encontrados no início da 
temporada regular 2020/2021 reduziram com 
o avançar das semanas, até o fim da temporada. 
Além disso, é possível perceber que foram 
obtidos menores valores em atletas com mais 
tempo de carreira profissional, algo que pode 
amparar a ideia de que a experiência desses 
atletas ofereça maior flexibilidade emocional e, 
por conseguinte, se tornam menos voláteis em 
relação aos parâmetros avaliados pelo protocolo 
de perturbação do humor.

Em estudo conduzido por Tomé-Lourido33, 
foi evidenciado que atletas com mais tempo de 
carreira profissional obtiveram menores índices de 
ansiedade em decorrência da maior experiência no 
controle emocional, que foi observado em diferentes 
modalidades esportivas. Em confluência com esse 
estudo, Rotta34 observou, através da escala de 
humor de Brunel (BRUMS), que atletas com mais 
de 2 anos de carreira profissional apresentaram níveis 
semelhantes de confusão mental, enquanto atletas 
com menos de 2 anos obtiveram índices maiores de 
confusão mental e dados mais heterogêneos. Porém, 
também ressalta que estudos que avaliam o humor 
são fenômenos psicológicos que possuem caráter 
oscilatório e se relacionam com a subjetividade do 
indivíduo avaliado.

Por outro lado, embora haja alguma diferença 
entre os grupos de atletas mais experientes 
(>4 anos de profissional) em comparação 
com os atletas menos experientes (<4 anos de 
profissional), em uma avaliação ampla dos valores 

encontrados, pode-se ressaltar um fator que 
limita os achados, como os resultados esportivos 
que foram obtidos durante a temporada regular, 
pois podem ter influenciado positivamente nas 
condições emocionais dos atletas, já que o clube 
terminou a temporada regular de forma invicta.

Segundo observado por Vieira et al.35, 
os atletas apresentaram um índice de PTH 
crescente ao longo de toda temporada, sendo 
que a diferença entre o primeiro e último jogo 
evidencia um maior desgaste emocional dos 
atletas ao longo da competição. Também atribui 
os achados ao fator estressante do ambiente 
competitivo. Tal cenário conflita com os dados 
deste estudo, em que foram encontrados índices 
decrescentes da PTH.

Outros estudos corroboram o fato de que a 
tensão e o vigor dos atletas decrescem à medida em 
que a temporada de competições avança, e sofre 
influência das partidas vencidas e perdidas. De 
acordo com Vega et al.36, no que tange às relações 
encontradas nos diferentes fatores que compõem 
o POMS, obteve-se uma relação significativa 
e positiva entre raiva e depressão, e negativa 
entre vigor e depressão. Por fim, o desempenho 
esportivo foi impactado de maneira considerável 
em associação negativa com depressão, e moderada 
e positiva sobre vigor.

Em concordância com as alterações do humor 
supracitadas, McLean, Petrucelli, Coyle37 
encontraram dados relacionados ao bem-estar 
geral de atletas profissionais de futebol feminino, 
que sugerem que tanto atletas experientes quanto 
novatas apresentaram piora com o andamento 
da temporada, algo que contraria os dados 
encontrados em relação à melhora da PTH nos 
atletas do presente estudo. Porém, em outro estudo 
realizado por Horta et al.25, a partir de dados 
obtidos do instrumento POMS, concluiu-se que 
o vigor não sofreu uma mudança significativa 
ao longo dos três períodos analisados, ainda 
que a fadiga tenha induzido a uma diminuição 
estatisticamente significativa.

Considerações Finais

Por meio da presente pesquisa, foi possível 
concluir que, com o advento da pandemia, 
houve uma redução do volume total de treino 
da equipe (CDT), conforme esperado. Porém, 

essa redução coincidiu com um menor número 
de lesões, quando comparado com temporada 
prévia. Além disso, foi evidenciado que o escore 
de PTH decresceu com o avançar da temporada 
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regular, abrindo novas possibilidades de estudos 
comparativos entre oscilações no estado do 
humor com o volume de treino e resultados no 
desempenho. Ademais, foi observado que atletas 
que não relataram ansiedade e mantiveram a dieta 
durante o período de isolamento, obtiveram 
menores impactos nos índices de PTH durante 
a temporada regular.

Vale destacar que o presente estudo conseguiu 
traçar relação de percepção do humor e da carga 
de treino para uma amostra de atletas profissionais 
de vôlei, no período pós paralisação das atividades 
esportivas pela pandemia de COVID-19, com 
baixo custo de análise das variáveis estudadas.

Os dados obtidos por essa investigação 
transversal possuem, no entanto, limitações. 

Existem vieses de seleção e memória, por exemplo, 
uma vez que o período de coleta de dados 
consiste na pandemia de COVID-19, tempo 
de muitas alterações psicológicas decorrentes 
do isolamento, que são subjetivas e mensuradas 
com pouca exatidão no trabalho. Além disso, 
a amostra de que foram obtidos os dados foi 
pequena e simples-cega, impossibilitando mais 
relações de associação significativas. Outrossim, 
alguns achados não apresentam relevância 
estatística em decorrência do pequeno número 
de indivíduos analisados.

Faz-se necessária a realização de novos estudos 
com o presente tema, porém com caráter 
multicêntrico, abrangendo um número amostral 
maior e com período de seguimento prolongado.
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